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De tal jeito algumas pessoas são inflexíveis diante da mudança de pontos de vista que se tornam radicais, deixando-se envolver pelo fanatismo.

A maneira de ver o mundo, os pensamentos adotados como modelos, são determinantes na conduta humana, mas a inflexibilidade é um infortúnio.

O quanto o radicalismo atrasou o desenvolvimento da civilização, é possível avaliar quando se compara a vida de alguns “reformadores” em conflito com os interesses de “opositores”.

Grandes inteligências lançaram valorosas idéias, eficazes para fazer progredir o comportamento mental dos homens, mas, nem sempre conseguiram ser entendidas e, até pelo contrário, muitas vezes sofreram combates sem razões, vitimadas pela mentira, perseguição, calúnia e outros vícios próprios dos medíocres e incompetentes.

Não foram poucas as formas de “poder” que se valeram de povos débeis e ignorantes para manter as mentiras sobre as quais sustentaram suas própria forças hegemônicas, contrariando tudo que pudesse representar evolução.

Em geral, é o temor pela perda do “comando” ou de “vantagens” que quase sempre gera a violência, a perfídia, o ato vicioso de todo gênero.

Não é sem razão, pois, que se formam as oposições aos que se dispõe a realizar mudanças, especialmente as que podem criar chances de progresso.

Se existem idéias que se apresentam como “reformas”, mas que, em realidade, são novas mentiras que se consolidam e formas de enganar, por outro lado surgem, também, grandes propostas inovadoras, capazes de criar relevantes benefícios.

A maioria dos gênios foi vítima de oposições injustas como, também, muitos rufiões tiveram largo apoio popular.

Quase todos os grandes pensadores defenderam, de forma enérgica e racional, suas criações e proposições.

Tais defesas, entretanto, custaram até vidas e outras trouxeram elementos complicadores de alta relevância. 

Lutar contra grandes forças exige esforços ingentes.

A omissão, todavia, pode custar grande óbice ao desenvolvimento humano e sustentar prejuízos deveras gravosos.

Uma das mais privilegiadas inteligências da História foi o francês Renato Descartes e seus escritos tiveram a virtude de permitir um considerável avanço no campo das ciências.

Não faltaram a esse personagem, entretanto, opositores desleais.

Certa vez, no colégio jesuíta de Clermont, em Paris, Bourdin organizou um ato público para criticar os “Ensaios” de Descartes.

O ato almejava mais atacar o pensador que os pensamentos deste e que eram deveras incontestáveis, na pretensão de ao denegrir e reduzir o valor do homem, conseguir, como conseqüência, o enfraquecimento da poderosa lógica que ele pregava.

Descartes, mesmo cansado e com o propósito de não mais aumentar seus dissabores, contrariou-se, contudo, de tal forma, com as críticas, que ameaçou atacar a toda a instituição dos jesuítas, aquela que permitira a Bourdin realizar as ofensas.

“Quando virem que isso envolve a honra de toda a sociedade, creio que preferirão faze-lo calar-se”, afirmou Descartes ao referir-se ao seu opositor.

Bourdin, todavia, era um invejoso implacável e sem medir conseqüências investiu novamente, dessa feita contra a “Metafísica”, de seu desafeto (muito provavelmente com o apoio político de alguns religiosos que se temiam o predomínio da razão sobre a crença).

As lutas foram intensas, mas, quem hoje se lembra de Bourdin? 

Que construção deixou esse tal opositor como contribuição ao gênero humano?

Descartes, todavia, não só imortalizou seu nome, como permitiu que suas idéias abrissem novos caminhos para a humanidade.

As reações irracionais têm curto prazo de vida, como as têm as falsas “reformas”, mas, ambas deixam estigmas que envergonham a história dos povos e que causam em suas épocas lesões materiais e espirituais de indesejáveis expressões.
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